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I A organização operaria cons 
tituirá uma força reunindo 

i todo o proletariado, sem dis-
tincção de categorias ou de 

; classes. Contra o inimigo 
*commum, commum deve ser a 

Juta dos trabalhadores. 
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A visita cie Viviani aos 
plutocratas dos Estados Uni-
dos veio por a nú a real 
situação da burguesia fran' 
ceza, sustentáculo do Estado 
tal como se açha organi' 
zado. 

Descobre-se agora o mo" 
tivo occulto da guerra aos 
bolchevistas e o desejo in' 
tenso e vesanico de exter' 
minar os «soviets». A França 
capitalista está ás portas da 
fallencia. Os financeiros yan-
kees apuraram que só o an-
no corrente o deficit dos or-
çamentos é de 40 bilhões 
de francos, quantia essa su-
perior a toda a receita da 
França em 1913, isto é, em 
plena prosperidade, e um 
anuo antes da guerra ! 

Viviani, tomando a atti 
tude rastaquera de um velho 
fidalgo, activo e desdenhoso, 
declarou aos financeiros es-
tado-unidenses: «O povo 
francez pagará até o ultimo 
dollar devido aos Estados 
Unidos. » 

E' de crêr que pagará, tar-
de ou cedo, pois os Estados- ! 
Unidos são hoje uma po- j 
tencia de primeira ordem, 
com muitos canhões e uma 
esquadra formidável, e reçu- j 
sar-lhe uma divida importa , 
num « casus belli ». Isto, no j 
que respeita aos governos. ; 
Mas, como não foi o povo i 
quem negociou as tranqui-
bernias e engrimanços que ! 
oçcasionaram as fortunas dos 
incontáveis Bolo-Pachás fran' 
cezes; e como foi o povo que 
pagou, nos campos sangrem í 
tos da luta, o seu tributo 
de sangue, de luto e de dor — 
é muito possível que, can- , 
sado de ser esfolado e es-1 
corchado, proceda da mesma 
fórma que o seu irmão da 
Russia. 

E si assim proceder — o 
que não será para estranhar, 
tal aspecto grave tomam as 
coisas — as palavras empha- j 
ticas do profiteur Viviani, 
passarão a ter uma signi- ! 
ficação adequada. O povo : 
francez pagará o que deve; ; 
mas 0 povo francez tein saldo 
a seu favor de soffrimeli to, 
de dor, de angustia, de fome, 
de miseria... 

O governo francez, com 
as negociações, ou negocia-
tas, de Viviani p m á mostra 
toda a sua politica infame. 
Esta ás portas da fallencia. 
Deve o que não pode pagar. 
Foi por isso que armou 
Koltchack, Denikine, Yude-
nich, Pétliwa, às hostes pola-
cas e depois essa risivel 
figura de Wrang.el, verdadei-
ro typo de salteador de 
estrada a serviço do capita-
lismo francez. Não podendo 
pelas armas apossar se da 
Russia, e escravizar o prole' 
tariádo daqüella 'immensa re' 
giãb :do globo, átirou-^e so' 
bre a Allemanha e quer nas 
costas do proletariado teu-

tão salvar-se da ruina im-
minente. 

Na Russia, os soviets con-
seguiram repellir os intru-
sos bandoleiros; na Allema-
nha. porem, graças a covar-
dia e á cumplicidade dos so-
ciaes democratas — e apesar 
do esforço hercúleo e san-
grento dos communistas — 
parece que a França bur ' 
gusza e reaccionaria conse-
guirá afinal o que deseja 
com gana insaciável: — ouro 
aos milhões. 

Viviani apresentou mesmo 
essa proposta aos plutocra-
tas americanos: negocia no-
vos titulos francezes com 
base nas reparações alle-
mãs. Isto é : uma especie 
de hypotheca da Allemanha 
aos Estados Unidos; o ca-
pitalista francez é o dono 
e o feitor; o proletariado 
allemão o escravo sem re-
missão; o banqueiro norte-
americano o Shylock... 

Como se vê, o negocio 
é vantajoso — tanto para o 
capitalista como para o dono 
da Allemanha... a não ser 
que os communistas consi-
gam, com seu sacrificio san' 
grento e heroico, emancipar 
a quelles 80 milhões de seres 
envilecidos pelo Kaiserismo 
e acobardados pela Social' 
Democracia !... 

EVERARDO DIAS 

A apologia dos vicios 
Na actual organização social, 

que se divida diametralmente em 
auas partes t ío differente» e dis-
tincta8 em seus direitos e deve-
res, ha também differenciaçâo e 
classificação diversa dos vicios e 
para os vicios. 

Assim, o que em uma, a dos po-
bres, é tido como vicio e prohi-
bido por lei, pernicioso; na outra, 
a dos ricos, é permittido como 
elegante. 0 privilegio na organi-
zação actual manifesta se om tudo, 
até nos vicios. Ha leis que pro-
hibem oom. rigorosas penas 
uso de alcdfoides toxicos como 
a cocaina, o opio e todos os de-
mais deriradoe, morphina, ete. 
A sua venda, sem prescripçã* 
aiediea, é absolutamente vedada. 

Por infringirem essas "leis", 
pobres diabos, empregados dos 
tàes "rápidos" e outros que têm 
andado a faeer sua mercancia 
p«r entre o meretrício "barato'', 
têm sido presos, processados e 
rigorosamente punidos. No en-
üanto, em todos os clubs de jo-
gatina de alto bordo desta mé-
tropole dos vicios e crimes, eœ 
todaa as pensões chics da pros-
tituição elegante, frequentadas 
pelo pessoal do «haut gomme», 
do chighlife,» vendem-se todos a -
quelles toxicos prohibidos, usa-
dos porém pela mocidade dourada, 
pelos « almi8carados» ou "almo-
íadinhas» e pelas prostitutas de 
alto bordu! De modo que, para 

E como sabemos nós ?-
E' fácil explicar: a fijcalisaçío 

fecha os olhos, finge que não sabe, 
para não incommoda* os graudes, 
os Sínheiro3os que impunemente 
tudo podem fazer e desfazer, com-
taáto que gratifiquem com 
gorgetas o pessoal subserviente 
que finge não ver... e tudo ss 
arranja cosa o dinheiro ! 

E ai dos que ajam contra 
elles e cumpram seu dever! São 
demittidoa pela certa. 

Ha também campanha atroz 
contra a jogatina por parte da 
policia. EíSa perseguição, toda,ia, 
s ó se exerce contra os pbbres 
bicheiros que não caheaa com 
os vfeo.breã diariamente para se 
livrarem dos incommcdos da 
"contravenção". A policia só 
enxarga, só perscruta, só perse-
gue a jogatina nas tascas e ta-
volíigens e antros dos pequenos, 
d o s humildes. Nos "clubs chies", 
nos cabarets e demais antros 
elegantes a jogatina é desenf reada 
porque seus donos e gerentes 
sâo. amigos e pretegidos peln 
polícia. Esta sabe que muitos 
d e seus frequentadores são' des-
ci a-silicados, como caftens, ru-
fiões e vagabundos. Da tciesma 
forma cotu .0 meretricio. Só sa.o 
perseguidas, presas & maltratadas 
p o r perambularem fora de horas 
as infelizes que nâo podem os-
tentar Ibxj e que so entregam 
ao .meretricio para matar a fome. 
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as pobres e desgraçadas docsj»: - í* ,•: ç,o! a rwrgrwfcamos onde paira 

" A Vanguarda" 
Reso lvemos dar um HU' 

mero extraord inario d '«A 
Vanguarda» em i . o d e M a i o ; 
por isso, somos forçados a 
publicar o desta semana com 
duas paginas apenas. 

E ' de esperar que os 
companheiros se esforcem 
para dar o maior desenvol" I 
vimento possível ao n u m e » £ VOZ (Í8 UIÌÌ dODOTtSClO 
de i.o de Maio, distribuiu 
d o - o em t o das as reuniões 
que vão ser realizadas. 

das, que se rastejam pelas sarge-
tas. da miseria social, cruel n a 
sua inconsciência, é um criaie 
usarem taes toxicos. Mas, p?ra 
as elegantes e perfumadas, que' 
se vendem caro, é um luxo chic-
e bem gracioso o mesmo uso f 
abuso aas meíiuas drogas! 

Do mesmo passo, para os ven-
dedores que percorrem as zsnas 
do mulharil e viciados o seu 
commercio é illicito, a sua venda 
é uma infracção, mas para os 
donos e gerentes de clubs de jo-
gatina desenfreada á noite inteira, 
o mesmo commercio é licito! 

Será possível acreditar-se que 
a policia, guardas-fiscaes ou 
que nome tenham, nâo saftjam, 

percebam qHe taes factos 
se dão?! 

a ®o preconizada eguâldade pe-
r a r j t e ( a s leis, tão proclamada 
poi; esses biltres da actual orga-. 
Eizíiç?o ? 

y que é qua presenceamos 
een|So a apologia dos vicios pw 
^quelles que são os de cima, 
gojAadores da vida que querem 
exclusivamente para si o privi-
legio dos vicios ? 

O que para os pequenos é 
u m vicio prejudicial, para elles, 
os ^grandes", é uma virtude, 
urna elegancia, um "chie" ! 

Resta-nos, no entanto, um 
consolo : & propria burguesia por 
si mesma vai se destruindo. 
Emquanto persistirem as mesmas 
causas, os mesmos effeitos per-
sistirão. 

P R O F . C . a 

Uma carta de Trotte 

Manuel Campos 
Até que, finalmente, pare ' 

°e que o Supremo Tribunal 
Federal se decidiu a tratar 
do caso do nosso camarada 
Manuel Campos. 

Como é sabido, o advo-; 
gado do estimado compa-
nheiro, em vista do Tribu- ; 
nal de Justiça deste Estado 
t e r s e declarado incompeten-
te para julgar sobre a ex-
pulsão de Campos, recorreu; 
para o Supremo, que, se' | 
gundo noticia hontem ap' 
parecida no Jornal, resolveu 
converter o julgamento de 
habeas'corpus em diligencia, 
para requisitar informações 
ao ministro da Justiça e a 
remessa do processo que 
serviu de base á expulsão. 

E ' de esperar as informa' 
ções que fornecerá o minis' 
tro que participou da vio' 
lencia de ' que Campos foi 
victima. 

Como é já do vosso conheci-
mento, a policia deista capital ex-
pulsou arbitrariamente o cama-
rada Antonio Trotte, desta Allian-
s"a, depoifc desse trabalhador ter 
lOedicado vinte e tantos annos de 
6ua juventude ' laboriosa em prol 
de progresso do Brasil. 

Fatsâmoá a transcrever a carta 
que desse camarada transcreve-
i: o3, escriptá por elle da Deten-
ção: 

"Casa de Detenção, 14.-3-921. 
Pregados camaradas ,cla Allianga 

aos Empregados do Commercio e 
In lustrlaa de Rio ,de Janeiro. — 
Cordeaes saudações. — Ha já um 
ruez que estou preso nas garras 
ítdúnçkè dos govetimrítets deste 

'ps z, ás ordens da iriíame bur-
: 'jezia intoírnacional, sem ter tido 
:io ,!ciav3 vsssas. 

:,Tão c;bstante estar em meu po-
der a portaria de expul-êí», há. 
ai-ida,duvidais a ta! .respeito. Te-
nho, poréln, certeza ,le dar, a 
contra-gosto, um p^sjsio á Ecro-j 
Va. Se tal succeder,,, que t rva 
eeta de despedida, faz?ndosvo-. o 
r.fáuinte appello; K5o de x.ii mor-

V a Alliança; ins: i na suas or-
stnização,, s>eja qual for o nu-me-

: o dè' yeus componentes, pôiis < n-
ereis na luta contra a burguczi'a,, 

ipezar de. tódo o feu • 'podcr ©r-
.anizado. "Não dosanimar j'.un-
a", deve ser © tokso len :n :. .E' 
-erda.Vte que o optiriii'smo .leya-
IOK„ â:s vezes, ao desér-ed'i+n, mas 
lãq é menoíi-verdáds qu« todo o 
icvsK rmVmo nos leva â covardia, 
.NO primeiro caso o dssacreditado 

RCHIVIO ST'.»iC,0 DCL 
3VIM&irO Oi'EfìA 

BRASILIANO 

se rohabilitará na realisação na-
tural dos factos, Isto; é„ dae ideias 
em factos; e no segundo cateti 
dá-se o contrario:' cajda vëz mais 
se propende ipara a covardia. 

Se não; fosse a insistência, ape-
sar 'de todos ca 'sacrificio» dos 
sucessores de Copernic©, ainda 
'acreditari&Tnoj; na immobilidade 
da terra. 

Avante, pois, camaradas! Não 
esmoreçaes, não recuei® uma sô 
l:nha, B' o que eu desejo. Sem-
pre vosso e da causa 

ANTONIO fjtOTrr 

Para qu? boruVar commœlS-
rios sobre éç.te crime màis um, 
desta policia de sicários? 

A festa dos tecelões 
Correu bastante animada a 

festa que a Úci o dos Operários 
em Fabricas de Teci ! os effecta-ot 
síbbaáo ultimo, no salão da 
FejderaçSo Híspánhola. 

Com a presença de bea cpn-
carreìicia, t» ve tütistactoria 
csçâo o pragramnia, que foi 

': ciado com uma conten ncia de 
propaganda do camarada Fagun-
des. 

A representação do draits. 
cYictima do Ideal.) poz em evi-
dencia o esforço dos armadores ìm 
bem corresponder á espletati: a 

A Kermesse e o leilão de pren-
das tiveram txito regular. 

A f e s t a t e r m i n o u c o m u m bril-
le, que se, prolongou até a m..-
irugada. 

Ninguém pode contestar 
que atravessamos um periodo 
de transições formidáveis 
que: tem impressionado a 
mentalidade universal. 

A humanidade esforça-se, 
em contorsões supremas en-
tre os elementos contrários, 
para alcançar os objectivos 
de sua evolufão. E esse 
periodo, que sè p«de resumir 
numa epopeia revolucionaria 
iniaiada pel© proletariado 
russo, deria interessar, mais 
que a ninguém, aos syndica' 
tos operários, porque é fa' 
talmente o operariado quem 
mais soffre as consequências 
da 'desorganização . s o c i a l 
existente e «[ue ter» sobre o 
dorso ò fardo pesadíssimo 
da iniquidade - das demais 
classes sqciaes. 

O momento historico de' 
via inteíe«isar divamente as 
agfupações operarias, e, no 
entanto, ap»sar de todas as 
considerações neste sentido, 
a jnaior parte do operariado 
brasileiro , para não d i/ermos 
todo, conserva as mesmas 
velhas feições, a mesma 
orientação anachrorçica e de 
effeitos estereis! 

Vê-se que zs associações 
de maior actividade não têm 
coragem de sahir do campo 
estreito das lutas por eon' 
quistas de caracter immedia' 
to,f como sejam pequenos 
àugmentos de salario e di' 
rninuiçâo de horas de traba.' 
lho. Os resultados dessa luta 
àhi estão affirmando a sua 
esterilidade. O operariado 
desde o inicie de sua orga' 
nização vem fazendo greves 
è usando de outros meios 
adequados para reivindicação 
de melhorias immediatas. 
Taes regalias, a «usto de 
grande sacrifìcio e enorme 
dispêndio de energias, têm 
sido conseguidas. Mas, longe 
de querermos desanimar, 
restá«nos pergun.ar que in" 
fluência tòta ellas exercido 
sobre a sua situação econo' 
mica ? Não redimiu,a miseria 
que assoberba a classe e 
nem dilatou a esphera de 
acção economica do. prole' 
tariado. 

Não condemnamos a luta 
de resistencia ao patronato, 
nem,. tampouco, os meios 
nellâ usados. Acceitanus 
corno inevitáveis essas mani' 
festações da vida syndical. 
Mas acceitamol-as apenas 
como ensaios de Juta social' 

1 revolucionaria, como prova 
do descontentamento e da 
iniquidade social existente _ 
e, finalmente, como meios de 
acção — nunca- ec i ro finali' 

; dade da luta operária. 
As organizações operarias, 

hoje, que • a solução cie todos 
os problemas dependem da 
solução da questão social, 
deveriam ser escolas de edu' 
cação ' Revolucionaria do ope' 

rariado, e o seriam de facto 
se não se fechassem nesse 
circulo estreito onde desco" 
nhecem outro inimigo que 
n io seja o patrão que os 
explora na fabrica, deixando 
á vontade e apoiando pela 
inacção as origens de sua 
condição de escravos, como 
seja a propriedade privada, 
o assambarcador e o chefe 
deste bando negro, factor 
da miseria que nos suffoca e 
da tyrannia que nos impõe 
á força tal situação : o Es" 
tado. 

E' verdade que as orga' 
nizações operarias não podem 
prescindir das lutas naturaes 
da sua condição de orgâos 
de classe. 

O que poderiam fazer, e 
com grandes pr«veitos, é 
ámpliar o sentido dessas 
lutas, dando-lhes tendencias 
mais vastas, acudindo, assim, 
ás necessidades que a pro' 
pria fatalidade histórica im' 
primiu ao movimento opera' 
rio, que no fundo é o reflexo 
do movimento social. A l a r ' 
gando os círculos de sua 
acção, desenvolvendo a edu' 
cação moldada nos princípios 
modernos, o syndicate cul" 
tivará o preparo geral e 
technico de seus componen-
tes dando-lhes as aptidões 
de que não podem prescin-
dir amanhã, quando donos 
da sua producção, e para 
que saibam administral-a com 
superioridade dè vistas. 

O Estado — governo — 
não pode e nem deve ser 
considerado neutro nessa con-
tenda. Mantendo pela força 
armada os privilégios capi-
talistas, impondo a escravi-
dão, encabeçando todas as 
iniquidades que pesam á clas-
se operaria, o Es tado deve, 
também, ser attingido pelos 
golpes das organizações ope-
rarias, que, desta forma, ata-
carão o mal na sua origem. 

Tal deve ser a missão 
do syndicato operário na 
nossa epoca, conclamando 
o operariado á luta efficaz 
de resultados positivos, em-
bora custosos, contra os fac-
tores originaes de seu mal-
estar, que é a propriedade 
privada e o Estado que a 
garante em detrimento das 
nossas necessidades vitaes. 
Só assim o syndicato pode 
corresponder, de facto, ás 
necessidades do momento so-
cial : procurar a eliminação 
das causas da, exploração 
capitalista e a consequente 
miseria que assola o redu-
cto da classe operaria. Vão 
nisto as velhas aspirações 
do proletariado consciente, 
a emancipação de facto dos 
despojados da riqueza so-
cial que representa o suor, 
o sangue, o esforço exaus-
tivo das gerações proletarias. 

D . F A G U N D E S . 
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Como se já não bastassem chologo, 
os resultados desastrosos das 
democracias contemporâneas 
que, no dizer de Alberto 
Torres, «degeneram em oly 
garchias de um poder e de 
uma dominação tão positivos 
quanto os das suzeranias 
feudaes», — crearam se no 
Estado de São Paulo, em to-
das as Escolas Nonnaes, so-
ciedades obrigatórias dos es-
tudantes, com O fim de edu-
car civicamente os futuros 
professores, dando-se a taes 
organizações a denominação 
de «Republicas Escolares». 

Não se deveria, entretan-
to, applicar um nome tão im 
proprio ás instituições idea-
das pelo dr. Doria, na furia 
de esbanjar o dinheiro do 
povo em dotações fabulosas 
e inteiramente desnecessa 
rias... A essas republicas an-
tes caberia o nome de dicta-
duras. E, senão, vejamos 
que tem sido a Republica 
da Escola Normal da Praça. 
Tudo nella é uma farça irri-
soria, uma comedia de idiotas! 
O dr. Doria é quem preside 
ás sessões, é quem nomeia, 
após as simuladas eleições, 
as candidatas suas affeiçoa-
das aos cargos remunerados 
da Republica. Ah! é verdade, 
a tal ponto chega a phanta 
sia: os funccionarios da Re-
publica também aprendem a 
explorar os cidadãos, comen' 
do-lhes os impostos de cujo 
pagamento nem o indigente 
está isento. Lá na Republica 
tudo se ensina : a fraude nas 
eleições, o aproveitamento 
das incompetências nos car' 
gos de destaque, a punição 
para os innocentes, o elogio 
para os crapulas, em surnma, 
a 'exploração do povo ! Fu' 
tura geração de professores ! 
Desgraçado Brasil de ama' 
nhã ! 

Ainda é pouco. Vão além 
os escandalos praticados na 
Republica Escolar da Praça, 
sob a direcção de d. Epi" 
tacinho Doria. 

O dr. Doria impõe uma 
candidata á presidencia. E' 
nomeada. Os rapazes indi' 
gnam-se : não elegem os 
seus representantes a essa 
republiqueta. Não querem 
que se lhes atire a pecha de 
afeminados. Os professoran-
dos se revoltam: nenhum dei" 
les acceita o cargo de vice' 
presidente que o dr. Doria, 
indistinctamente, lhes offere' 
ce... Vem por lim um alumno 
do 3.0 anno, nullidadedas nul 
lidades, sem intellecto e sem 
criterio, e tráhe os seus col' ' 
legas ; acceita o cargo. Ao 
sahir da Escola, apos sua 
posse solenne, é vivamente, 
intensamente «ovado», na 
acepção normalistica do ter' 
mo, isto é, atiram-se-lhe ovos, 
ova-se o «crumiro». Mestre 
Antunes, director da Escola, 
entra em scena ; toma no as" 
sento o nome dos rapazes 
que vê na Praça da Repu' 
blica e cujas physionomias 
conhece. Innocentes e culpa' 
dos figuram na caderneta do 
secreta improvisado. São 
suspensos por 15 dias — pe-
na que acarreta a perda de 
um anno — seis victimas da 
antipathia do atrabiliario di' 
rector... O sr.^vice-presiden" 
te, embora ovado, rejubila-se." 
é a primeira victoria infaman' 
te da traição ; é o primeiro 
premio conferido aos proies" 
sorandos que mostram ter 
caracter e dignidade ! O dr. 
Doria, que se pretende psy ' 

toma heroes por 
bandidos : aos professoran' 
dos ovadores a perda de 
um anuo, só porque foram 
solidários nesse justo movi' 
mento de revolta. Mas... o 
dr. Doria, não está satisfeito 
com a pena imposta aos ra' 
pazes : é insufficiente, bran" 
da para tão grave falta ! Uma 

mais uma ovação concretiza' 
da, materializada, na pintu' 
reica acepção da palavra 
creada para os annaes nor' 
malistas... Çontinuaremosda' 
qui a vêr os factos. 

Professorandos ! Sede so' 
ìidarios, âni-vos todos e, com 
a força da vossa união, mar' 
chae desassombrados e cer' 
tos da victoria, para onde 
vos chamam a honra e a di 
gnidade. 

Hasteae — ó moços vaio 
rosos — se preciso fr, «a 

. 

UMA GRANDE ORGANIZAÇÂOIPROLETABIA 

Os Trabalhadores industriais do Mundo 
( I . W . W . ) 

S E U S PRINCÍPIOS! 

F INS E M E T H O D O S 

simples ovação ; nada mais. 
O director geral da Instruc'l bandeira vermelha da revo 
çâo quer um castigo maior 
para os insubordinados ci' 
dadãos da sua vergonhosa 
republica : quer a sua ex' 
pulsão, — déliés — da Es' 
cola ; julga os elementos anai ' 
chistas... 

Louvamos lhe o gesio e 
a energia e por certo os 
briosos e sympathicos pro 
fessorandos também o louva" 
râo nessa attitude ; teremos 

lução> João Canta gallo 
NO BIO 

Unido i t s Emprspfts en Gito, 
Ban, I Leitarias 

Bri* ijidicato da «apitai da 
ÜUDUUÍM, madoa a ina F È D E paia 
a Praça da Bepablica, n. 40, 
1.0 andar, para onda dava ser 
andaraçada toda a corraspaodaa-
da. * 

«Antes de sermos julgados e condemnados, reclama-
mos o direito que todo o homem justo está sempre dis-
posto a conceder : o direito de apresentarmos, da manei-
ra que melhor nos convenha, nossos argumentos e razões 
e sermos escutados». 

A proposito das próximas 
na 

A razão principal de çrue i ce 
valeu Gdoïitti, chefe do governo, 
para dissolver a Camara, doa De-
putados, não foi a de que no Beio 
delia nüo -poderia constituir uma 
maioria com cujo apoio contava 
para fazer executar o seu pro-
gramma de reformas; mas outra, 
que passamos a expor. 

o grupo parlamentar socialista 
unitario, copri poeto de 135 mem-
bros, os communie**», polo modo 
que foram eleitos e «eu pro-
gramma inicial, ni/O, peOlo, colla-
borar directamente cem o gover-
no depois da ecSs&o dos eommu-
nietas, em Livorno. Ftuseod« taso, 
teria perdido a. eoatlança. de 
boa parte do proletariado que 
ainda o segue por d explorável sen-
timentalismo, mesmo porque, com 
uma refinada hypocriaia, no con-
gresso de Livorno os dirigente» 
deyse grupo nSo atiraram ao mar 
o primlUvo programma revolueíO-
narip, raae o mantiveram em ap-
parencla, jâ. que o não qiieríam 
manter em realidad» 

-Basta lemfcrar a proposito que 
n&see congresso af f irmaram íazer 
parte da Terceira Internacional, 
quan,do o delegado desta, espe-
cialmente enviado -para aquelia 
reunião, atacou-os directamente, 
por não terem expulso as refor-
mista 3 da seu seio, poyr n i a se 
terem obrigado, na sua recente 
visita a Moscou, a aotceitar todo 
o programma da Tercalra Inter-
nacional. 

Gioiittl espera aproveitar a dis-
sidência surgida entre os dirigen-
tes unitários e communistas, fa=> 
zendo com que nas próximas elei-
ções estes últimos nSo consigam 
fazer uma propaganda tal como 
foi feita na passada legislatura, 
completamente contraria 6. coi la-
boração com o govern Neste 
ponto, sem declarar-se abertamen" 
te favoraveis, para nâo Irritar a 
:JU sceptlbilida.de do proletariado, 
que é effectivamente revolucioná-
rio, limitar-se-&o a affirmaçôes 
pseudo-revolucionarias e só trata-
rão de simples reivindicaçõea de 
classe. No momento opportuno, 
irão para os ministérios e colla* 
borarão directamente com a bur. 
guezla. 

outro facto que levou Gricjlitti 
a dissolver a carnata marcando a 
data das próximas eleiç&es foi o 
medo de que no |dia 1.4 de "maid 
se verificasse em toda a Italia 
um serio movimento revoluciona-
"O. , i :t -IWta 

Segundo elle acredita, iat<* não ; 
acontecerá agora, porque todo» oa 
partidos subversivos, para n&o 
cdmprojmetterem o êxito da cam-
panha eleitoral, auxfllar&o O "co 
bo de Brunero", evitando um mo-
vimento numa epoca tão pr*xima 
da data decisiva. Km caso con-
trario, serão envolvidos no movi-
mento e oifferecerfio a opportoni 
dade tanto desejada de prender 
os propagandistas e alguns prova-
ve's candidatos extremistas, iOB 
quaes muitos }á se acham nesta 
triste situação. Perderão, polsi, 
dessa forma, todas as possibili da-
des de fazerem valer a sua von-
tade eleitoral. 

Dizer, pois, com bases assenta-
das em presumpç&es e írupposl-
gões mais ou menos acceitaveis, 
de Criolittl, e sem conheqer a 
acção do< partidos extremistas, 
qual será o resultado das próxi-
mas eleições, é o que podo haver 
de mais diffidi. 

Pode-se apenas fazer algumas 
previsões e multas affirmaçÇe», 
mas com uma segurança que BO 
pode ser fructo da ignoToncla ou 
da rhá fé, corno as que se vê rt» 
brilhante órgão do sr. Sôrpiorl.. . 

Apezar do grande r u m o r t» la -
graphico a d u munwaaaa M i n -
a s mais do que h e r o l M w |Boa 
f a s c i s t a s que sempre « a t i v e r a m 
nom os nacionalista*, p*4Ur*moa 
f lcar certos q u e m q t t e pOQO» 
serão os eleitos detotà d a n a i h t p a -
ra o novo parlamento. S e «Sruem 

L»D j 

tli 

ïijo-

1 » Ì i 
fôr eleito, nãa será. certamente 
pelos votos que nas ultimas elei-
ções elevaram ao apogeu o parti-
do socialista, como quer fazer 
crer o " í ianful la" , mas um pouco 
pelos interessados directos e .um 
pouco pela decomposição dp Par . 
tido Popular, 

De qualquer maneira, s e r ã o 
•etnpre em numero reduzido, sem 
a neceaparfci influencia para ter 
v o s activa no parlamento. Um 
partida que também terá milito 
p o a e a forca peio numero sempre 
reduzida de s e u s membros, sert, o 
Partido Popular, que, alfem de 
t u d o , acaba d e soffrer uma gran-
d e ac laâo . H quem com ella apro-
veitou, foram, em pequena parte, 
o s fascista*, em maior -parta os 
partidos constltuclonaes e, mnito 
pouco, os socialistas unitários. 

Eíite facto pouco interessa aos 
oommun-stas, pois é sabido que 
oe populares têm sempre collabo 
rado mais ou menos com o 
nlsterio e a elle mandaram, ti 
bem representantes directo», copio 
aconteceu no ultimo gabinete, los 
outras partidos constltuclonaes [se 
manterão de mo,do a aproveitar 
ae vantagens que lhes possa ete-
ri var da divisão dos popularfes, 
nas uK'.mas posições; quer dizer, 
em vez de Nlttlanoft serão) GH 
littlanos. 

Por constltuclonaes compris-
handem-se tombem os socialistas 
reformista^ o grupo do renova-
mento, os radicais, isto é, todjB 
aquelles que agem na orbita da 
legalidade. Deixou-se |de fõra os 
republicanos, cujos representantes 
no Parlamento serão em numero 
reduzido, como na passada legis-
latura. VamOtf agora à incognita 
maior, não sO porque não conhe-
cemos o seu pensamento como 
também por causa dos conflictos 
em que ee têm empenhado copi 
os fascistas, o » communistas e os 
socialistas. 

Doe primeiros não se sabe se 
participarão nag eleiçõe-s, apesar 
do dever que lhea impõe a Ter-
ctína Internacional. No entanto, 
considerando as excepcionaes con-
dições em que se encontra a Ita-
lia, poderão transigir do program-
ma, o que seria para, Jlesejar, 
em beneficio da causa revolucio-
naria. 

No caso de sua participação, 
para prever, o resultado que os 
espera, é necessário esperar pelo 
que poaaa acontecer, na Italia em 
l .o de maio. ou mais tarde, data 
que se encontra muito próxima 
das eleições marcadas pelo ma-
chiavello©, Giollttl. 

Será talvez um excesso dizer 
que nesta data rebentará uma re-
volução que abaterá a burguezia 
italiana. No caso, porém, de que 
esta fosse reprimida num mar de 
«angue, as eleições paira os com-
munistas seriam um verdadeiro 
fracasso. As palmas, embora en-
sanguentadas, seriam colhidas 
pelo Partido Socialista Unitario, 
qne, a tempow manifestaria ao 

C«mM a («a eterna mnocencia perante 
esta attristente, para saltar a sua pre-
ciosa ahoafSo eleitoral. 

Na hypothèse pouco provável de qua 
i t i e dia das eleições as coisas rSo 
cano actualmente, os commnnistas e os 
socialista* unitários dividirão eatre si as 
r s j cadeiras que hoje occupant, com 
pauca preponderância des unitários que, 
no maxime, fi cario com ao deputados. 
Esta perda será depois reconquistada 
com as adhetões dos extremistas do 
Partido Popular. 

O desejo que devem alimentar os siu-
ceros revolucionário* é que os cemrnu-

ast particular, corno a maior 
f*t|« leveledwerie verdadeiramente o r 
gialaada, a le se fafam estupidamente 
dieOaUr CM* a lata alaHeral, a u diri. 
I am tadaa as tuas h p para o 
te ! 0 «majameaw da borgnoeia, 

VENDETTA 

Uma grands maioria da pes-
soas residentes neste paiz certa-
mente leram ou ouviram falar 
alguma coisa a respeito da or-
ganização chamada TRABALHA-
DORES 1NDUSTRIAESD0 MUN-
DO (I. W. W.), porém, real-
mente muito poucas conhe-
cem com exactidão o que é esta 
organização e o fim a que ella se 
propoz. Ao redor do nomel. W-
W. tomaram corpo enormes fal-
sidades. A capitalizada impren-
sa mantenedora do actual regi 
men deu aos membros da I. W. 
W. os mais absurdos adjectivos, 
tratando de crear uma opinião 
publica contraria á dita organi-
zação, baseada exclusivamente em 
conceitos tendenciossmente erro-
neos e perversos. Por esta ra-
zlo temos inteira segurança de 
que o leitor se interessará por 
esta autorizada declaração dos 
principioB, méthodes e fins que 
animam esta organização. 

A crença entre o publico, em 
ma maioria, de que a I. V. V. 
consiste em uma associação se-
creta, composta somente de igno 
ran tes estrangeiros, como as elas 
ses directoras norte-americanas 
qualificam as immigrates de 
"gente util e laboriosa que acco-
data a esta terra em basca de 
tão apregoada liberdade yankee, 
e também de que esta organiza-
ção não é nada mais do qne um 
obscuro e pestilento antro de ir-
responsáveis conspiradores que 

mi- * diariamente tramam e idealizam 
À{Ti ̂ 'is..maÍ8 horripilantes crimes, es 

tá muito longe da verdade e 
não acreditamos que haja um só 
trabalhador consciente que possa 
dar credito A tamanhos absurdos. 
De nenhuma forma tratamos ou 
trataremos no futuro de fazer 
uma organização secreta de nos-
sa ideal agrupação ; muito pelo 
contrario, procuraremos dar-lhe a 
maior publicidade possivel, ainda 
mesmo com o risco de perder a 
pouca liberdade que nos é dada 
neste irregular systema capita-
lista. 

Os seguintes paragraphos farão 
talvez mais comprehensivel nos-
so proposito, especialmente aos 
obreiros desprovidos de quaesquer 
prejuízos. 

Origem da I. w. W. 
A ideia da nossa organização 

nasceu neste pais no anno de 
1905 ; os organizadores da mesma 
formavam um grupo de vinte 
e cinco ou trinta conhecidas 
figuras de renome iruudial por 
sua honradez e lealdade, assim 
como por sua reconhecida acti-
vidade e conhecimentos no mo 
vimento obreiro, entre as quaes 
figuravam Eugene V. Debs, Wil 
liam D. Haywood, Vincent St 
John, Thomaz J. Hagerty, Frank 
H. Bohn, etc. 

0 projecto destes incansaveis 
lutadores se converteu em reali 
dade, sendo levado á pratica 
com a abertura officiai no anno 
de 1905, tendo-se reformado 
consolidado definitivamente no 
anno de 1906. As torças da or-
ganização no começo consistiam 
em mineiros do Oeste, operários 
metallurgicos e ferroviários. Mais 
tarde se uniu a estes um ele-
mento considerável, proveniente 
dos différentes campos socialistas, 

A I. V. V. tem sido desde o 
seu inicio uma organização niti 
damente obreira, e assim conti-
nua a sel-o na data de hoje — 
porém, differendo das demais em 
tacticas e principio?. 

No curso dos quatorze annos 
passados alargou as suas activi-
dades em todos* os ramos da 
industria, chegando na data em 
que este relatorio foi elaborado, 
Novembro de 1920, a abarcar 
vinte a nova Uuiões Industria», 
ramificadas ao longo de todo o 

Esta organização dirigiu gran-
des greves em varias industrias, 
ganhas umas e perdidas outras, 
mas, apezar disso, levantando 
sempre o espirito de rebellião 
e dignificando sempre as classes 
operarias na luta contra os seus 
oppressores por um melhor por-
vir. No decorrer destas greves a 
organização se viu em sérios 
conflictos com as autoridades no 
que diz respeito á liberdade de 
palavra, de imprensa e de assem-
bleia ; e, nos últimos annos, 
especialmente desde o inicio da 
guerra, centenares de nossos com-
panheiros foram condemnados 
iniquamente seb a chamada «lei 
de espionagem» e muitos delles 
jazem ainda nas repulsivas pri-
sões deste «democratico» paiz, 
accusados de violação das novas 
leis estatae8 do «jyndicalismo 
criminal». A perseguição que nós 
temos softrido, é o mais terrivel, 
que nenhuma imaginação poderá 
conceber. 

Um grande numero de nossos 
camaradas têm sido injustamente 
presos e covardemente assassina-
dos ; a vários delles se submetteu 
ao doloroso supplicio da calcina-
ção, que os miseráveis verdugos 
levaram a cabo salpicando seus 
corpos nús com alcatrão fervente. 
Outros, foram sujeitados ás mais 
horríveis privaçSes, atropellados 
em seus direitos de cidadãos e 
deportados ; porém, não tendo 
sido satisfeita sua sède de vin-
gança nos corpos daquelle3 com-
panheiros, depois de dar cabo 
delles invadiram os seas lares, 
destruíram tudo quanto nelles 
encontraram de algum valor ; 
confiscaram seus papeis e livros 
e lhes cegaram o direito de de-
fesa, sujeitando-os a uma servi-
dão involuntária emquanto que 

suas famílias, desprovidas de toda 
a protecção, faltas de calor e 
pão, se viram obrigadas a exer-
cer as profissões mais degradan-
tes, apavoradas pelo espectro da 
tome. Ne decurso destes ignomi-
niosos sequestros praticados pelos 
inquisidores norte americanos, 
vários destes esmaradas succum-
biram victimas do mortifero e 
destruidor microbio da tubercu-
lose, outros enlouqueceram e 
alguns chegaram até ao suicidio. 

Todos estes abusos e atropelloa 
levados a effeito em nome v i 
<lei» e que em tão má posição 
deixaram os habitantes deita 
republica, assim como no resto 
dos paizes do novo e velho 
mundo, os famosos princípios 
da democracia americana, abusos 
commetido3 pelos indignos suces-
sores de Paine, Lincoln, Jeffer-
son, Wendell, Philips, etc., e 
que em tão completa contradicção 
estão com as doutrinas destes 
últimos, foram praticados por 
aquelles que se intitulam patrio-
tas americanos, fieis defensores 
de suas instituições, porém que, 
em realidade, não são mais do 
que fieis lacaios da negra e 
mercenaria córte imperialista com 
seus reis em Walter Street. 

Apezar de todas estas perse-
guições e atropellos, nossa orga-
nização continúa moralmente in-
tacta e actualmente admirada 
por nossos inimigos que com 
tanta gana trataram de desba-
ratal-a ao se convencerem de 
que os seus componentes eram 
homens que não estavam diante 
do perigo, incomparaveiB, e que 
só anhelavam o bem da huma-
nidade, pelo qual lutaram tão 
denodadamente, lutam hoje e 
lutarão sempre. 

( Continúa ) 

1.0 DE MAIO 
Gomo será commamorada 

pftiz. 

a dati proletaria 
UNIÃO G E R A L DOS TRA-

B A L H A D O R E S 
Reunindo os representante das 

associações operarias de S. Pau-
lo, a União Geral dos Traba-
lhadores resolveu concitar as 
mesmas a realizarem sessões de 
propaganda em commemoração á 
data de l.o de Maio, em vista 
das diíficuldades em se consegui: 
um local apropriado para a rea-
h'zaçâo de uma unica e grande 
reunião de todo o operariado. 

A U. G. T. publicará, entre 
tanto, um boletim sobre a data 

E m S. P a u l o 
OS CANTEIROS 

A União dos Canteiros reali 
zará uma sessaj de propaganda, 
pela manhã. 
OS GRAPHICOS 

A União dos Trabalhadores 
Graphicos realizará a sua com 
memoração á noite, com uma 
sessão solemne. 
CONSTRUCÇÃO CIVIL 

A Liga Operaria de Construc-
ção Civil também realizará ama 
reunião de propaganda, de ma 
nhã, no Salão Italia Fausta. 
OS TECELÕES 

UM COMÍCIO 
Convocado por vários grup s 

libertários, realizir-se á um co-
micio no largo da Sé, ás 2 ho-
ras da tarde. 

E m S a n t o s 

Na visinha cidade as orga-
nizações operarias realiza rão 
um cornicio e uma passeata 
publica, demonstrando isso, 
que apezar de toda a reacção, 
os trabalhadores Santista, con-
tinuam firmes DO seu posto 
de combate. 

A 

E m L a g e a d o 

organização dos Canteiros 
deste suburbio da Central, pro-
moverá uma sessão solemne, na 
qual falarão vários companheiros. 

E m B e b e d o u r o 

Conforme noticiamos, nesta lo-
calidade do interior do Estado a 
data de l.o de Maio será com-
memorada pelo syndicato operá-
rio local, que promoverá mani-
festações de jropaganda. 

União dos Operários 
Metalúrgicos 

Na sède da rua Joly, 125, a 
Jniâo dos Operários em Fabricas 

de Tecidos realizará, á tarde, 
uma reunião commemorativa. 
OS SAPATEIROS 

Na rua Barão de Paranapia-
caba, 4, a União dos Artífices 
•m Calçados realizará uma reu 
nião de propaganda ís 9 horas 
da manhã. 

Este syndicato lealiza ama-
nhã, ás i9 e i p horas, na 
rua Joly, 125, a assembleia 
geral que não poude ser rea-
lizada no dia 7 do corrente. 

Os companheiros da com-
missio executiva convidam a 
cl sse a comparecer a essa 
assembleia, em que se trata-
rá de dar incremento aos 
trabalhos do syndicato, pois 
a situação da collectividade é 
cada yez mais grave. 

f —V -/-V. r " 
•í , • . ..... • 'Ír-I .. 


